Leucocitary picture of female buffaloes raised in Vale do Ribeira - São Paulo. Study of age and breed influences by Silva, Míriam Bastos da et al.
LEUCOGRAMA DE BÚFALAS CRIADAS NO VALE 
DO RIBEIRA, SÃO PAULO - INFLUÊNCIA DE 
FA TORES RA CIAIS E ETÁRIOS
MÍRIAM BASTOS DA SILVA 
Faculdade de Ciências Agrárias do Pará
JOSÉ LUIZ D'ANGELINO 
Professor Associado 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP
UANDERLEY PEREIRA DE ARAÚJO 
Professor Doutor
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP
MARCELO GALHARDO 
Professor Assistente 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP
MAURÍCIO GARCIA 
Professor Assistente 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP
EDUADO HARRY BIRGEL 
Professor Titular
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP
SILVA, M.B.; D 'ANGELINO, J.L.; ARAÚJO, U.P.; GALHARDO, 
M.; GARCIA, M.; BIRGEL, E.H. Leucograma de búfalas 
criadas no Vale do Ribeira, Sáo Paulo - Influência 
de fatores raciais e etários. Braz. J. va. Res. anim. 
S c i., Sáo Paulo, v.29, n.1, p.121-9, 1992.
RESUMO: Foi avaliado o quadro leucocitário de 180 bú­
falas das raças Jafarabadi, Murrah e Mediterrânea, 
clinicamente sadias e criadas na regiáo do Vale do Ri­
beira, Estado de Sáo Paulo. As contagens do núnero 
global de leucócitos foram feitas em hemocitflmetro de 
Neubauer modificado, a partir de amostras de sangue 
colhidas por punçáo da veia jugular, em frascos con­
tendo 0,05 ml de EDTA a 10%. As contagens diferenciais 
dos tipos leucocitários foram realizadas em esfregaços 
sanguíneos corados pela técnica recomendada por 
Rosenfeld. As médias das contagens globais e dos dife­
rentes tipos celulares foram apresentadas em tabelas, 
segundo as raças e as faixas etárias dos animais estu­
dados. Náo foram encontradas quaisquer diferenças es­
tatisticamente significantes nas variáveis estudadas 
entre as 3 raças acima definidas. Com o avançar da
idade das búfalas, verificou-se una diminuiçào signi­
ficativa do núnero total de leucócitos, núnero rela­
tivo e absoluto de linfócitos típicos e totais e nú­
mero absoluto de linfócitos atípicos e aunento signi­
ficativo da porcentagem de neutrófilos segmentados e 
totais e do núnero relativo e absoluto de eosinófilos.
UNÍTERMOS: Hematologia, búfalos; Leucócitos, conta­
gem
INTRODUÇÃO
O conhecimento dos constituintes do sangue dos 
animais domésticos é de fundamental importância para o 
diagnóstico de enfermidades, além de permitir avaliar 
a sua evoluçáo e a eficácia dos tratamentos recomenda­
dos. Tais fatos atingem a plenitude de seu significado 
para as espécies de animais domésticos introduzidas em 
novas regiões ou quando a sua criaçáo é estimulada em 
regiões nèo tradicionalmente com elas relacionadas. O 
búfalo (Bubaius bubalis, L.) encontra-se nesta situação 
no Estado de Sáo Paulo, onde a criaçáo se estendeu, 
particularmente, para a regiáo do Vale do Ribeira.
Todavia, ainda náo estáo claramente estabelecidos 
os parâmetros hematológicos de búfalos sadios criados 
no Brasil e em muitos países do mundo. Entre nós, me­
recem destaque os trabalhos pioneiros de VOGEL; VOGEL 
24 (1967); BIRGEL et al. 6 (1969); ALENCAR FILHO et 
al. 1 (1972) e MACHADO et al. 10 (1982).
Sáo os pesquisadores indianos que mais desenvol­
veram trabalhos sobre hematologia na espécie bubalina 
(SIMON; JACOB 20, 1961; NETKE; SHUKLA 12 1962; 
PUROSHOTAH; MAHENDAR 1S, 1963; BHALLA et al. , 1964; 
SOLI MAN; SELIM 21, 1966; PATEL et al. 13'U , 1969; MA­
LIK et al. 11, 1974; RAO; RAO 16, 1977; THANGARAJ et 
al. 22, 1979; JAIN et al. 9 , 1982; SHARMA et al. 19, 
1985). Encontram-se, ainda, trabalhos de pesquisadores 
da França (ANANIADES; HADZIOLOS 2 , 1933) e do Egito 
(REDA , 1951; HAFEZ; ANUAR ®, 1954; BAKARAT; HASSA- 
NEIN 3 , 1968), da Austrália (CANFIELD et al. 7 , 1984).
0 objetivo da presente investigação foi contri­
buir para o conhecimento do leucograma de búfalos sa­
dios e avaliar a influência dos fatores raciais e etá­
rios sobre os elementos constituintes do referido qua­
dro leucocitário.
MA TER1AL E MÉTODO
Foram estudadas amostras sanguíneas de 180 búfa­
los (Bubaius bubalis) do sexo feminino, das raças Jafara-
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badi, Murrah e Mediterrânea. Tratava-se de animais 
clinicamente sadios e criados em condições semelhantes 
de manejo e alimentação, na regiio do Vale do Ribeira 
(Estado de Sào Paulo), nos Municfpios de Pariquera- 
Açu, Registro, lguape e Eldorado.
Os animais foram distribuídos em grupos experi* 
mentais conforme explicito na Tab. 1.
Foram colhidos 5 ml de sangue por punçio da veia 
jugular em frascos contendo 0,05 ml de EDTA a 10%, 
conforme recomenda R0SENFEL0 1 (1955). De cada amos­
tra foi feito o esfregaço de sangue "in natura" em lâ­
mina de vidro.
As contagens do núnero global de leucõcitos foram 
realizadas em hemocitflmetro de Neubauer modificado, 
segundo recomendação de BIRGEL * (1982).
As contagens diferenciais de leucõcitos foram 
realizadas em esfregaços sanguíneos, corados segundo 
técnica preconizada por Roaenfeld, citado por BIRGEL 5
(1982), sendo a diferenciaçio feita sobre 100 células.
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A análise de variância empregada (VIEIRA , 
1981) foi realizada considerando-se 5X como nível de 
significáncia.
RESULTADOS
Os resultados obtidos para o rúnero de leucõcitos 
totais e para a contagem diferencial do sangue de bú­
falos das raças Jafarabadi, Murrah e Mediterrânea 
criados na regiio do Vale do Ribeira, Estado de Sio 
Pauto, estio consubstanciados nas Tab. 2,3,4 e 5.
Ha Tab. 2 estio configurados os valores médios 
obtidos para o leucograma de búfalas das trés raças 
estudadas, distribuídos segundo as diferentes faixas 
etárias consideradas, com os valores de leucõcitos 
expressos em milhares por microlitro de sangue e suas 
diferenciações em núneros absoluto e relativo. De 
forma similar, nas Tab. 3,4 e 5 estio distribuídos os 
valores médi06 obtidos para o leucograma de búfalas, 
respectivamente das raças Jafarabadi, Murrah e 
Mediterrânea, segundo as faixas etárias estudadas.
DISCUSSÃO
As pesquisas que procuram estabelecer valores de 
parâmetros sanguíneos, que possam ser considerados re­
presentativos de populações de animais domésticos sa­
dios, devem sofrer padronização específica na escolha 
dos grupos experimentais e das técnicas a serem utili­
zadas. A análise da bibliografia compulsada e conside­
rada de significáncia cientifica, face â responsabili­
dade outorgada pelas revistas onde foram publicadas, 
demonstram que, do ponto de vista da hematologia clí­
nica, muitos dos cuidados essenciais nio foram toma­
dos, pois nem sempre se considerou a raça, o sexo, a 
idade, o manejo, a alimentaçio e a sanidade dos ani­
mais utilizados nos experimentos, fat06 que segura­
mente sio fontes de variabilidade. Da mesma forma, 
deve-se ressaltar que nem sempre os resultados apre­
sentados foram obtidos de número significativo de ani­
mais e outras vezes os animais foram utilizados como 
doadores de duas ou mais amostras de sangue, represen­
tando, ao final, un maior número de repetições.
Os resultados obtidos na presente pesquisa para 
as raças Jafarabadi, Murrah e Mediterrânea revelaram 
que o quadro leucocitário desses animais nio sofre in­
fluência de fatores raciais, pois nio se encontraram 
diferenças estatisticamente significantes nas variá­
veis estudadas. Nio se puderam confrontar esses resul­
tados com aqueles observados na bibliografia consul­
tada pois nio se encontraram referências dedicadas è 
avaliaçio comparativa do leucograma obtido em diferen­
tes raças de búfalos.
Do ponto de vista da interpretaçio do leucograma, 
destaca-se que apenas CANFIELD et al. 7 (1984) apre­
sentaram os resultados da contagem diferencial em nú­
meros absolutos, pois os demais autores apresentaram a 
diferenciação relativa dos leucõcitos sem se referirem 
ao número global destas células ou á população de bú­
falos utilizada, de modo a permitir una avaliaçio com­
parativa. Na presente pesquisa tomaram-se inúmeros 
cuidados para controlar e avaliar possíveis influên­
cias raciais e etárias sem a dependência do manejo, 
alimentaçio ou idade, pois os animais das três raças 
estudadas tinham manejo e alimentaçio equivalentes, 
sendo os grupos homogêneos quanto á idade.
Em relaçio ao número global de leucõcitos 
verifica-se que os presentes resultados assemelham-se 
aos obtidos por SIMON; JACOB 20 (1961); NETKE; SHUKLA 
12 (1962); BAKARAT; HASSANEIN 3 (1968) e PATEL et al. 
13,14 (1969) e, parcialmente, com os de CANFIELD et 
al. 7 (1984) e diferem, por serem menores, dos rela­
cionados por ALENCAR FILHO et al. 1 (1972), sendo
17
maiores do cue os observados por REDA (1951);
HAFEZ; ANUAR 6 (1954); BHALLA et al. 4 (1964); VOGEL;
VOGEL 24 (1967); MALIK et al. 11 (1974); TKANGARAJ et
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al. (1979); JAIN et al. (1982); MACHADO et al.
(1982) e SHARMA et al. 19 (1985).
A discordância observada, com maior freqüência, 
com os diferentes autore6 consultados foi com resulta­
dos médios menores do que os referidos no presente 
trabalho, podendo aquela ser atribuída a três fatores: 
diferenças de manejo e alimentaçio; sanidade e homoge­
neidade racial e etária das populações examinadas e, 
finalmente, utilizaçio de técnicas diferentes como, 
por exemplo, utilizaçio de anticoagulantes inadequa­
dos, má conservaçio das amostras e contagem eletrônica 
com utilizaçio de soluções inadequadas ou deficiência 
de padronização dos equipamentos.
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De maneira genérica pode-se afirmar que, sob 
influência do desenvolvimento etário, nas três raças 
examinadas, observou-se diminuição do núnero total de 
leucócitos, do núnero absoluto e relativo de linfóci- 
tos típicos e totais e do núnero absoluto de linfóci- 
tos atfpicos e aunento da porcentagem de pol imorfonu- 
cleares neutrófilos sepnentados e totais e dos valores 
relativos e absolutos de eosinófilos.
Estes resultados concordam com as afirmações de 
REDA 17 (1951) e SIMON; JACOB 20 (1961), discordando 
daqueles referidos por PATEL et al.  ^ (1969);
THANGARAJ et al. 22 (1979) e CANFIELD et al. 7 (1984). 
Os demais autores que se dedicaram ao estudo do leuco­
grama não definiram os resultados ou a população de 
búfalos utilizados, de modo a permitir una avaliação 
conparativa relativamente ao desenvolvimento etário 
dos animais.
CONCLUSÕES
A análise dos resultados obtidos ao se realizarem 
os leucogramas de búfalas de três raças (Jafarabadi, 
Murrah e Mediterrânea), agrupadas em diferentes faixas 
etárias e criadas no Vale do Ribeira, São Paulo, além 
de estabelecer os valores padrões para o quadro leuco- 
citário dessa espécie animal, permitiu concluir que:
1) o quadro leucocitârio de búfalos nào sofre influên­
cia de fatores raciais, pois não se encontraram di­
ferenças estatisticamente significantes nas variá­
veis estudadas, dentre as raças Jafarabadi, Murrah 
e Mediterrânea;
2) o quadro leucocitário de búfalos sofre influência 
de fatores etários, verificando-se, durante o de­
senvolvimento etário, aunento significativo do nú­
mero relativo de neutrófilos segnentados e totais e 
do núnero relativo e absoluto de eosinófilos e di­
minuição significativa do núnero total de leucóci­
tos, do núnero relativo e absoluto de linfócitos 
típicos e totais, bem como, do núnero absoluto de 
linfócitos atfpicos.
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SUMMARY: It was performed the leucocitary picture of 
180 females buffaloes of the Jafarabadi, Hurrah and 
Mediterranea breeds, clinically healthy and created in
the Vale do Ribeira region at Estado de SSo Paulo. The 
blood samples were obtained by puncture of jugular 
vein and collected in tubes containing 0.05 ml of a 
10X EDTA solution. The counts of the global nunber of 
leucocytes were determined by NeUjauer modified he- 
mocytometer and the differential leucocytes counts 
were realized in blood smears stained by Rosenfeld's 
technique. The means of global counts and of the types 
of leucocytes were showed in tables according to the 
animal breeds and ages. There was not found any 
statistically difference among breeds. According to 
the increase of the female buffaloes age it was 
verified a significant decrease of the global nunber 
of leucocytes, absolute and relative values of total 
and typical Iimphocytes and absolute values of 
atypical limphocytes and a significant increase of the 
relative values of sepnented and total neutrophils and 
absolute and relative values of eosinophils.
UNTTERMS: Hematology, buffaloes; Leucocyte count
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TABELA 1 - Grupos experimentais de búfalos criados na 
regiio do Vale do Ribeira. Sko Paulo, 
1991.
GRUPO ETÁRIO 
IDADE EM 
MESES
JAFARABADI
N*
RAÇAS
MURRAH
N*
MEDITERRÂNEA
N*
TOTAL
N*
0 A 4 10 10 10 30
5 A 8 10 10 10 30
9 A 12 10 10 10 30
13 A 24 10 10 10 30
25 A 72 10 10 10 30
> 72 10 10 10 30
TOTAL 60 60 60 180
Braz.J vn .R es .a m m .S c i., SSo Paulo, v.29, n.1 , p. 1 2 1-9 , 1 9 9 2.
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